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PROPRIEDAD1� DE JOSE' DA SILVA CASCAES
S��JC'rTA CATI-I_P_P',Il'-J'�",�

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, l'YPOGR.\PlIL\--RUA DA CO�ST[TU[ÇÀü

ASSIGNATORA
r Trimestre (capital) .

>} (pelo correio) .

.L't..NN�) IV

3$000
4$000

r�lnlll. �t!)
"__,���":,,,,,,,,,",,,,��,��,,,�.,�'_!lm�...·=�_��·�·��",!""""�.��...�!Mt�u''''""�",,��9'��i1I'7l!5'Wp;ilj'v.m'''::4!!!l'!!�,",,,,,,:3ml'''''''''''''='''''''''_"""",,,,,,,,,,,,,,,",,,,",,,,,,..,,,_g��

o «( JOf'I1:d do Commel'­
cio» vende-se nos seguin­
tes pontos:

Praça elo mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça .do mercado, casinha de
Luiz Camillo da Hosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES

ELIXIR MAGICO
li.euied ro ius t.iu tuneo para t"das

a s mol esti as, esp-cia imen tc para

DORES
A'venda em todas as drogarias

superil)r, preparada, prolllpca par';1
uso, em lat,s de uma e duas libl'as a

500 lêiS. por
li blêia,

H. "v. FISON & C.a

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PF.R�iH{�"ERA�Çf"l..

Completo sOl'timent.o de d()ce�, a:;­

Sl:cares l'efinfldo e grosso, vinho::;, ()

que ha de mais conf'lrtavel au es­

tlJmago; preços bar·atissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

ATTENÇAo!
Vende-se madeira de c()�thdinh(),

ele c:lnella e perilba, esc,>lhida 9$;
sem e�colha 8$ (\ 7$.

50 RUA DO PH,lNCIPE 50

FARINHA DE TRIGO
Fres'�a, rle superlilr quaJidclde,

gat:allticla. Mal'cas: HaxaJ I, Codo­
I'US, Danlop e Hrilhante, �crtidas
el. partes iguaeo:, 21$500 pOI' bar­
rica, a dinh,�irl). Trie"te. em lotfls
ue 5 barricas, il 19$000. il dillheiro

ARMAZEM DA BARRICA
..

'123 RUj\ fiO PRINCIPE

SEMENTES DE HORTALlCA 1�(�ss�SSSS�S8��� companhia, policial, os individues,
. J,�rg:e}�a v,ier, �o r�prcal,I.(l, '�e,ltl., I �i XAR�PE PEI�ORA!J,}NTI-ASTlmATIC(J � I cujo termo de engajamento enviou.
sementes de l:vrtalzça, novas, C,lO-

f{) Flor.HllllO Serpa íi� ..

-

g'ldas pelo u l t.imo paquete, \I; Ap pto vn do pela Iun ta Centra] de 1]I'''il'IJe ," DI" 9.6�l
".."

.".

T.
L' ""

30 0/. DE ABATIMENTO :�) Pr()di�io'(1 mediCHlllento d2S- �f; Foi 'p�'CSO C recolhido aI) xadl'Pz
,

C,)m e-te gr(�fldt: abu t i rue n to, se �: C(:����I) .na �ah,a, cI.1l'a Asthrna; \' (la policia, i ordem do delegado,
venrle bi r r is pira a.au.r, de 1$ a ,j;B1unchlte, Tosses rebeldes, Ca-ifJ

flor vazabundasem Juào Ilicardo1:> (,t;l tharro pulmonar, (.� .. �_ �'
._2$:400; baldes, uma dllzin 12$, e a J. J: <.1" PlIXa() e Ioi posto em libcrda.. . ".\ . DEPOSITO {� " L, " " ,,-

vare.]" 1$200; cubos pi ntudos a (\leo, :'; L"CTIZ FíOHJC'r & c- I)} ele o escravo Januarin.a�$400;deposltllp:ll'aa::nla,de5$a iI) 9 RO DRTO' 09 (oJ) H R·1 I)8$' co I f'· I 1"11'1 EO fI ta rn a 1'111 (�. C'I" M' 1"'\ �.(j.
,

__

..

A "A,O PINT ,).� ov DAS: tOl1Ciar:-t.lll, nas 8 ho-
, 1 ( , , Ll ,

. III/Vl.'" (

\J;�""- .�.�-",,--.� ...��,----"'''''':�-::--'�-��-:-'''---'.''J .

1$800 e 2$200; concer tos clt" pipa� {····,�'w�';�O-P'-'E-- ��-�'��'�'�>f: ras ,ás 12, O alferes Francisco
cnm n rcos IIOVOS são il 600, e velh,,�' ,i iil"h DE CAJU �; Berthu da Silveira, e das '12 �.s!�
d 240; a s-i m CIl!l10 fUIlIlClgf'll1 rle 1),11'- �J) PARA LIMONADAS ·�f' da madrugada, l) inferi'l!' .JI1;"tU Sil­
ricas e reba tições, tudo com" m es- �J� Refriqerantc e Depurativo �f "crio MCI�des de MeIL).
mo abati me n to. Gar(lllte·�I� :JS ")Wêl,; (,, )'. . I� IV .1\J; Pharmacia c

,1
O 1'"

,I: Nn cadru não houve muviincn-bem de,tallGacla�, na t.uro.u-i.i I?ia- :.1)
., UJ ( ur g; I]" (f.

":" Q�.t�t.j'o" rua, dI) ,Sen.a. d..

o, rll'J,I'on- :,f;1 LGIZ :r-I�;�:N & c- f.fI,'
to.

te dll b,!rIJeIIO, senrll.est:l ,! prtllH':' :�: Ç) ROA DE./O.\.O PINTO 9 ii� RO:\llAS: A guarda !'I,i rUlldalh
r a ta.n oa r r.i da pr(\VIllCIH, por nao t)Se3S3��S�s��i; ás 11 horas da noite, 111,1:: tí'fíÊ'lltl�-�'
haver Igual co mpe tidor no preço �J, M E R C U R IN A

- rI: Pedro Fp�ix Gi) iii':':
I

nem nas obras ! �i. f.fJ
Lima &: C.

I
ri; Rt(lInr.!t!IO po,]el'll�O cou t ra as (� _.---'��

------- ?; �:,rl as, pallIIO, (-J Looa e q u a lq ner 'I" CQT'7' A' 18' (\'C( fi, C··jA�U-NOBREZAS PRETAS :.,: ma n ch a dll rosto, prpparad!\ sr'- if: ",-,'..LI ... .,.
.

IJ.....,.1:l... "

GRANDE BARATILHO. SEM COMPETENCIA (f: gWHln f'orm Ll la di) SI'. Dr. Bay- rf: Cartas ao nresidsnte da:-p�oVillda
__ o

NA LOJA DE ff: 111:1. ir
FARIA & MALHEIROS (,f. Achuso i \'Plld,l «rn C<.l</\ d()� (f�

I

I"S S E I')
.

t I'" IIT'I )""\ ('

a 1$200',1$40.0. 2$000 p, 2$400" � :'�"; '_I,,�e,r�. �'. )'II�lll" .. :.arlil (fi
� ,t. A,' I, ...:.1..'

co vadu. Super-ior g,lI'gorflo pJ'("to,1 fI) �. :\I�l�lL,,11 <l, P 11.:. pl1.lrlll"cl'l. do (f: Com l) louvável intllito de se
cOlllum p,jqlWIIO toque dRmofo, a ;:,r llld"de.C,II".dlto, Il(lLlr-�, pOI' :.l.OCUf'I'Cllte das Ilec-cssidadcs2$500 (valo 4$000.) �) 81) de Palaclo.. (�
VENDAS A DINHEIRO-A VISTA�} P!'iOÇO: 2$ carla vldr- . (I,)

mais urgentes da provincia, diglla-
c"������������'�) mente confiada aos seus cllidados,

BOM EMPREGO DE CAPITAL I
... -.---- ... - .....- fLlrmulou V. Ex. UIll qllcstillnarill,

Vende·se a casa df� negocio dai ATTENÇÃO! ê.t que deu a maiur puhlicidade,
rua do pl'IllcirJe, 11. 7D; trata·se fI:!'1 " I P" [)r'o.lllo"endo Ulll�.l. reIJll]',,(), elll p,"_[' venl ,'-se 11 C;I:,a 1Ii1 rua (() rlll\;lpl1, u,
me'ma.

n. 79; trata-�H lla ml"�m:l. com ,José belO, do� �1egllclalltes e outras pes-
VENDE-SE dt-J S')UZ'I Cunha. soas habIlitadas, para responde-

uma Cilsa e ChaCal'il nos O"qlleiros, �4�""""""'���_��""'�������........��;n rem a elle.
com flll1itIl cafesuJ, e OU(J'a� muitas Acba-se aberta nesta folha Ullla Posto qLle nã.o di;-;plmh:l ell dos
il:'VO,�'es frllctiferas, com boa ;:!!ua, -

I
.

I' t
.

.

� secçao (e annu,ncz,os espe- COD leell11Cn os prf'CISOS, serYlo-setambem alug'a-se nutra 110 Il1ll"iIIO·
t' 10 I' I u. E'.x. <.Ie é'e le'[lll)I'''r (j,·.t 11)1'1111;'1lugar; para tratar com l) seu pro-

CVJ_,s·s, a e '

ln ];1S, para serem , (> l a

pri(etario abalXll /I',igllatlo. - Chú- publicados dlarialllente, pela insi- illsignifieanle individualidade; e

lhenne Hem'ique Dingee. gnifJeante (f'i'1' 1i," dr'.2$ rnensaes. pllrque não pudesse ellrnparccer á.
Recebe-se assignaturas, qlle pó- rCllniãl) citada, clevido a athzeres

cle111 elHl1eçar em qualquer dia, qne constitLlem ê1 obligaçãll di:
mas termioam sempre com o mcz. ca?a. dia, !lell} pOI: is�o "�(, julgocXlmldo, quando ". Ex. falia-me

lrl�p.i!. "II PT1f'jJ(1 n \ nHi nl'i \
tlU prugresso de millba terra natal,

I � u.\ �\.� y 1'.1 1 v�A-Uil.:, de cxhibir opiniões, que p;)deI'ClIIl
------

uem não off'.erccerclll utilidade, masEXPEDI8:\TE /),01. �ECR8TARIA
certo tradLlziram sempre o desejoDia 27 de Marçl) de SCi' util ao tllrr�ll), qne frlC fui

Porl<l.ria, nomeando o cidadãl) IJel'cu.
Emigdio Martins da Sil,,;), para o éongratubudo-tne CIIIII a fllinba
cargo de carcereiro da cadêa da vil- provincia por ter á sua fl'('llle III1l
Ia do Tubarão.

. .

Cidadão trabalhad11r, qlll! llw faz
,

Ao �ul�delegado ela fregLl?ZICl de I Jernb!'ar os bello� !I'mpos de Juho
S. LUIZ Gonzaga, C01l11111l11lCandll, Coutll1hn, João Thl)llle Alfredo
em resposta i.lO seu omcio de 17 Tallu:ly e conselheiro Ln'u Il'ue!) de
du CUl'rente, que fo.rào ine�uidos, Albuljlle.l'qnc, passo a respl;llder
cllmo guardas de lOfantana, na aos quesltos funnulados por V. Ex.

ARTE CULlNARIA
Anna Ceccone, CUlIlpetel.ltelllente

hautlitacla em ljualqul"r sysiel1la dt;

cosinha, offef't:ce (II) pllblit:u os �e\lS

serviços. FllrnecH c,l:lllda pal'a fami­
lias recebo pen�ioní"tas, t\ I'Uil d()

Principe n. 62.

As assignaturas poderão começar em

q ualq uer tempo, mas terminam sempre eru

março, junho. setembro 011 dezembro.
-------------------

-------

VENDE-SE
um maquina para CII.·;turas, já usada,
um aS";i! "�o Ilma tlauta e um ill"
tr'LlllleULu de cllo'enhilria, tudo C"Ill­

plHtilll1f-Hlte nO\·I). Para v("r e tratar,
no armazem a l'lla dI) Principt-J n.

15 A.

ESCRAVA
Vunde'se urna. pl'OjJria pareI torlo

II s,�rl'iço, COIll 2·1 allllll" do idade,
salli:l e docil, por 400$; I ara illÍ'ur-

23Im:lçõ(-J� na casa do Sr. Areias.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



1.. darle; 3· no maior desenvolvimento' A dar regulamento p�ra as ex- tes para não ser illudida a dispo-

De qtce meios se pode lançar mão, da cultura do plantas, cuja lavou- posições agricolas, que ficáram crca- sição relativa aos premies.

não só [Jet?"a o (iii;, ele augJJ1,entcpn a ra não tem passado entre nós ele das devendo ter legar de cinco em Estas medidas foram convertidas

e.xp01ntação desta [J7'ovincia, como ens�io, COI:ll�) O cafeeiro, o. alg�)-I cinco anuos, a contar de então,_ e na lei n. 735 de i:3 de Maio de

lamúerndemelhorct1ns�w1"eceitet? doeiro, o fumo, ctc., ctc.; 3· na nasqu,wssepodessccunhocer,nao 187lJ:, ficando, poróm,atóhojein-
Heeonheci(lo que o princip::tl 1':1.- entrada decidida e franca pelo cul- s(J os osf'orços dos lavradores , corno feliLll1entc, sem execução.

inu da receita nrnviucial consiste tivo de outras que, podendo ser de o pl'ogi'esso da provincia na cul- Adoptadas estas pro\'idencias,­

nos impostos c1� exp;)rlação, forp uma producção extraorelinaria e tura dos productos c especialmente facilitado I) transporte pelo melho­

é concluir que augmcntar aquella muito vantajosa. ióm at� aqui dei- na do café, fumo e algodão; ramcnto elas vias de comrnuniea­

é augmentar a. exportação; mas xado cle ser tratadas, apezar de tem- A estabelecer n'essc regubmen- ções existentes c abertura de ou-

para conseguirmos isto, necessário tativas as mais lisongciras PIl1 pas- to premies pecuniarios ou outros, tras mais conformes eOI11 a COl1\'e�

torna-se desenvolvermos as Iontcs sadas ópochas. como maohinas, etc, etc., para os
I
niencia publica, dt)se!1"ohida em

de producçào. Hcudo justiça aos conhecimentos ::tgricultores, que mais se a vanta- cima da serra a cultura dos cercacs

Ora o augmcntó ele prnducção e talentos de Y. Ex., ae!'cclitanclo jassem na cultura dos tres ultirnos d� Europa-que futuro não aguar­

entre nós pórle dar-se por tres rno- que, nem por sombras, pensou V. pr oductos, pela sua boa qualidade daria a minha pruvincia] '

dos dif(erentes: pelo maior dosou- Ex. cm transformar (Lt noite para c maior producção, bem COl11i) na V. Ex. e dotado de um genii)

volvimento da cultura cm vigor; o dia as condições cconomicas da dos outros já conhecidus c em ernprehencleclor e activo.

pelo melhoramento e aperfeiçoa- provincia; antes sou levado a crer grande cse�th eultivados na pro- Pois bem. Visto como acaho de

monto elos productos actuaes, e, fi- que, desejoso de tornar uma reali- vinciu. rasgar-lhe horizontes vastissimos á

nalmente, pelo cultivo de plantas dade a sua administração,-c1e pos- A despender com a compra de actividade administrativa-mãos á

não exploradas convenientemente se das informações nacessarias, arados e outros instrumeutos ara- obra.

até aqui e cujo prorlucto seja de adoptará um plano bem combina- torios ele roconhecida utilidade e Estude V. E\.. a lei: ó possivel

consumo faeil nos mercados proxi- (!o e que, continuado pelo tempo vantagem, annualmente, até ..... que ella tenha defeitos ousejadofiei­

mos. indispensavel, possa na opocha pro- 2.0008, devendo estes instrumen- ente; proponha V. E\.. :1 sua cor-

Sabido que os principaes artigos pria, oílerccor as vantagens calou- tos ser"desLl'ibuidos pelos lavrado- recção ou o seu complemento á as­

de nossa exportação consistem em la�l�is., enchendo a provincia de hc- �'es, que os quizessern empregar na sernblea e, uma vez melhorada, 1'0-

genel'os ele muito vulume e in- uelicios. sua lavoura, mediante inde-nnisa- deu-se elos homens praticas e de

significante valor; que o honeficia- Relleetinc10 sobre estas questões ções semestraes, não excedeudo, conhecimentos cspcciacs; ouça o

rncnto do producto traz, corno con- de vital interesse par:t a pruvincia, entretanto, o prazo p:1l'::t o paga- 01'. Müller, de B1Ul1lCllaU, a quem

snqueucia immediatu, a alta do pre- eu propllz na asscmble», em 1874-: monto a deus anuos. V. E�\. pode C0111111etter com segu-

ço; fluc, de tempos para cá, teu- Autol'isar-se o presidente ela pro- A numear um commissario ele rança a confecção de regulamentos,

dcncia muito pronunciada vai se vincia a promover. pelos meios a rconhecida capacidade e conheci- instrucções, cathecismos, etc., ctc.,

'(1,
manifestanüo entre os nossos pe- seu alcance, o desenvolvimento e a mentes práticos, que guiasse os ret- ae�rque-se cios Paulicca, Ampbilo­

quenos lavradores com relação aI) prosperidade da ag!'icullma provin- vradores na applicação elos instl'u- qmo, J. Lnbo, E. Pires e tantos

desenvolvimento ela cultura de cictl, c, principalmente: mentos, de que trato atra.z; outros eidadãos que por abi exis-

plant::ls, que apenas possuiamos A mandar proceder á. 'c1etermi- A proll1uver a ereaçào de sucie-I tem, cheios de boa vontade e de

como eloquente protesto do solo, nação topographica dos terrenos da dades agrieolas, que se exfol'ças-I competencia, e vamos, conl Y. Ex.

ele não ser sómente aprop,'iac1o á proyincia mais adequados á cultura sem peltl desenvohimento e pros- á frente, inaugural' a primeira ex.­

plantação da mandióca e alguns do c,areeiro, do algo(leiro e elo [UIlJO; perichdo da agricultura provinciaL pLlsição agrieola, que poderá ser

poueos eeroaes: cleeol're natural- A adquirir semellto." das varie- prutejendo-as e animando-as, e re- tambem industrial, da proyineia,

mente que devemos fazer e0l1S1stlr daeles nlais estimadas oestas tres presentando, annualmente, á as- firmando por I)sse moclo o marco

o augmento de nossa exportação: I plantas e a prucedel' á sua destri- semblb sobre suas neeessidades e de transiçào da nOS5a lavoura, o

1. o no melhoramento da qualidade I buiçãll gratllita, com instrucções meio de as fazer progredir; ponto iniGial ele sua refórma.

dos g(meros de maior vultu, ain- \ de sua cultura, pelos lavradores Finalmente, a adoptaI' as pro- Como V. Ex. torá notado, ligo

da que eom diminuição da quanti- \ que possuissem melhores terrenos; viclel1cias que julgasse cOllvenien- grande importaneia ao aperfeiçoa- ,�

OAPITULO 1

occultar o seu nome de Llmilia, não

podia apagar das memorias d'ella a

indele,el !Iodoa de sangue com que
a fatalidade quizel'il manchai-o.
-Que noticias me dã do homem

d·) Albergue?
Foram as primeircls palavras do

visc'1llde mal vio appl'oximar-se o

banlO de S. Joa'iuim, ql1e fazia os

maiores esforços pOl' se mostl'at' jo­
vialmente amavel.
S"hio agora mesmo d'ilqui.
-]\.l·es-e caso, reco,,�ideron?
-Ao contrar:o. Arn(tnha deve li-

quidar-se este negocIo.
-Desiste da hl,l'ança?
-lnwiramrcmte,
--Esta oliudo vill'l'ido, dis,;e li vis.

conde accelldo[lO,l um cltal'u tI).
E accre.icen to u:

-O barao deve aconselhar-se me­

lhor n'Este negocio, que póde tra­

zer-lhe negociü sel'il),

-Como assim?
- Poi� não 9 V. Ex, li mais dire-

ctamente internssado n\!�ta clesis­
tenc:a, que lhe traz de mi'io beijad;l
a posse de uma fortuna de cluzentos:
con tos?

l'
1

FOLHETI:r{( 95

\S8
deu com elle a hi,;toria tenebro- conheça a historia de Rosinl:,t, ou

_______
--------

sa que para SellJ[lro l:olJriu cle Indo se encontre com ella nas relações

I e vergonha aquella casa elO) dto lle cio mundo, em que necessariamente

San!;, Catharir:a, que. '
sera i;ldmlttida pur effeito cla fOl'tuna

]\.l'este mlllllent.o teH' cl'3 110(er-58, que vai pOSSl1If.

O SElLO DA MORTI: P()l'qI_H� êLrlnUnClararn [) visconde de -Oh! mas porque me faz essa

M [. Santa Eu1aliiJ. adverteucia?! l'llgio AntüllioFlore-,
-Mando ontrar para o gabinetl� como se fÔl'a uma fera f<,l'ida por ca­

proximil, disse clle ao criado. çaclor astuto, como se aquellas ptl-

Depois, voltando-se precipit:1l1a. lavras fclssem settas envenadas que

I
müIlte para Ant,!l1io Flores, prose- lhe penetra'isl'lm no coraçao op·

gUIo: pressll,

\ -Ag,)ra um COllselho. que. llill) ha -Porque o vfsconde e cdiento e

tempo para mais, e amanha irei bus· vingativo, e d()ve querer tiLll' rIa

cal.c) na minha carrL1a�em para con- filha a viilgança -que jú não pócle
duin)\(}s () SPLl negocio, exercer na maio Oh' :lS divida� de

A agitaçiio ele Antouio Flores. sangu8 nã', se penloam n anca; h"

I\.. herança do paJlhaço sem[Jf'<' a agithçfiO v'oscr,nte. quasi familias que as tram;rnittern de ge­

que lllo não permittia a articulação ração em geração,
de uma phrase, Dizendo isto, conduzia Antonio

-Escute lllG, ouç::t.me hem, pro· Flores para fÓ!'2- do seu gabinete,

seguio o barão com o maior idt8- despedindo-c, simplesmente com esta

resse. Ouvio annunciar agora () vis- phrilse:
conde d.e Santa Eulalia;? -Ate amauhrr,

Ant(lnio Flores fez um gesto affir-\ Em seguida f,)i (10 encontro do

mativo, ma� de uma maueira üspan- \ \lisc()nd(�
de Santa Enlalía, de cuja

tacliça, inquieta. lenfel'tnidade
moral julgava t91' ago­

-Pois bem, fixe lla lW·lfÚ,lria as ra sob�,jas razões para se condoer,

SUdS feiçãe" fique-o cr,uheCelFI() Era um filho que, apezal' da ma�­

)WTT), fl livrn-se dfl qU0 elle um di:l1cnra do tit.ulo eOl1l qun pr()eUra�·'l

LEITE BP.STOS

SEGUNDA PARTE

A FILHA

O barão sorriu-se tl'iul11ph:lnte­
mente, Tinha compr8hendid,) parte
do trecho d'esse dnlllla intimü, cu­

jos lJerwnagen::\ priucipnes eram jà
seus conhecÍ!!t;s, por uma d'estas

circumstancías do acaso que se clão

lia virh, e havia com ()�se,; elemell­

to:'! todos, graças à sua perspica­
Cl<L, cillivinhado o resto,

-Mais ainda: sei tambom que o

pai (!'ps;;a fIlrmillf), já n:'i.n ('xist(�, que

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



extensão da cultura de outros por, Chaves, qne proferi» um bri-: dI) co r ren te d ir ig:n a scogninle cir-
assim dizer em ensaios até aqui, II n' dis . 'r te d: t ,. _' cu l a r i,O'; pre'lcll:lIles cl,(J [J1'()\"lllCLl (1

, > .'

tanto lSClll !:'.>, len d .aL11
jL1IZC"S de a u se n tes da (;or'te:Os meIOS ficam indicados, ae- bem os demais oradores rlis-
.

111111, () Exm. Sr -D:,cLtrando ()

crescendo que, de par cnll1 o melho-
• 'd .. feitame c '" • mi ni-torio da hzendCl (:'111 avi-o clt) 7

I· I I'
-

t
'

I
cuti O pe1 eitainente (J assum-

rameruo eas conrncocs ac uaes, e, ri" cor rente h a v er resolvido I.Jlil: a

precise ir preparando () lavrador do' pto.
.

<lITlH; tdaç<1o o (,ntrega d"s es po l ios

futuro, pelo ensinamento profissio- FOI approvado o parecer, d(H ofíicia,,, e pra ç.rs ,],) ex erci to e

u rmn da na" con unua a ,�(él' j';,ita a rl-nal, ou executando a lei n. 7ü3 ele Rendo a votacào nominal. Yu-'1 11Iilli.'ll'ativ;l!r\pnle, m a s ,;;1lI ppln2'1 ele maio de 1875, ou adoptan- tarã» a favo}' (JS 81'8. Chaves, ju izu dl' alisi'lltl>';, di" 1:()liÍ"'l'lflil!;lcle
cio a medida co�sag�'ada e�n pi ojc- Cunha, I laokradt., Estacil,l, COIll " I'I'QlIl"lllel,IO <iH 15 d,� .JunI11<
cio ela nssemblea, ainda nao discu-

�1:' t 1 Perei 1'01"
cli' 185D�i �,iln (J co mrn u u ico 'I V:

ti ,] 'UI' ano. ereira n iverr.i, Ex. }'a!'a () L,:->,!' cou s ta r Ú" a utor i-u o.
L '11

'

'1)' hei IDe V. Ex. cry;: avares, .. ln retro, .lBp- dilnc;,; r'��ppct.iVilS c!'"":'a p ro ri n ci a.
I..:! Pi lJ 11, gll;�l'dl' ii V, Ex,-Joüo Fe'i'-

Atto. V°l' e C,o,

Ipe]',ocJUza
into, e contra os

reira âc sioura.
JOSI� HAillOS DA SILVA JO�IO[l, 81'':-;, B�l�·nm,. Nunes. I�ires, Ely-

�:;:�!:?D.��,.::s2:._.1 :e��'{i�,(�).lentlllO, Lettao, Cogov LOlldI'P��ElLGEtI��i:�l�l,�\S
A tI'

..

I I F 1 1 1 Hoj>', quando e,tava Hill traiJ:dho,.;SSBm ea Dl'OVlHCIa oi recouhocir ,) C eputac o o
ii c a uiu ra do, C(l"'!lll1!1S, "('lIli(Hf�

A' sessão de hontern C0ll1-1 José Celestino d'Ohveira. UIII gTilIlcle abalo nu ruci u to m evmn

19 l tIl E t ?,n r
- da ca m.i ra , oc c a siuu.ulo pc·'h «x plo-parecer�m S1'8. c.epn .ac os: 11 .ranUll em::,' e l�CI1SSa() são cip u m a b.un!»: dp il)'lldlnir.," queDepU1S d» expediente, fUI OR projectos IIS. 09 eGO; quc tinha ,ido \.:"ll,'c·,da de alltfõ-IlI;"[(\. O

lido' Ul11 requerimento aI) SI'. foram approvados. facLu c1"II';I� llil b"IlC,'lda ci" m iu i-'-

I.>
'

d 01 J 1 1 1 LPri". e attl'llJue"" () at.t.'"Ilta!lC) :lOS
ereua e i veira lJ;)'1'a Que I ara ordem no dia (te roj e,1 [eniauos. [\;1'1 huuv«, r"l�ZIl1.Jlllp,

O thesouro provincial inftil'm8, riram dados us pr(ijecks 118. 11f"llliu"';1 pe';SI)il c),"ltl,iti,cif'!l [IpI"
por intennedio da prcsiden- 59 e 60 (3lt discuss<1.o). !'l'oj,oCtl'. ,e ," r1alllll"" IfliltC'I'I;W-'; ,<lu

d() P')llC,'( mOllta. O I(\\:,} dIJ�t'lladl,
Cla, nuaes as casas comrner- --Kesta RCRR'âo, os debate;:.;'1 aO, !'epn:-t.I'I'''; d" Time;:; Ikilu 1II1I lall-

ciaes que vendem bebidas al- tOl'nal'rtlll-Se ealOl'!lSOS, não lo m;1 J tril tad((.

coolicas. Posto elll disc:URSào, reiuanc10 a de\Vida calma, tão
- Picl'iz, 1(; rl(� Mil! ço:
F\I}'ã!l !lrpZ<t:-. 11 tl.a'"' d1"7 1 t" '1\.'· eti ..

foi sem debate app1'o\'íHlo. nece8sana ü,�� seriaR rliscnrs- IllO cher", n" 1Il1l\'1 IlII"1I I 'lC' 'il·1.I,
Entl'Ou em diseusl:iào () pa- sões que .1)(11' Y8ZeS se agitam qUI' ilqui "" jlf"O,jCIZ:O l;, ,i, -

l'eeer da COllllnissã(j de \'erifi- entre os llllSH()S IcgisladOl'es
,- Lfllldl'''>. 17 d,� :', '

A pp Z �I [' ri ii' III a i ,; il C L I V ;" 'i' ! LI! ..

z;:s, l1i1" é "llld.t Gllilhl'c:d,: Ci ;lc7t(>,r'
c!fI a Lt,,:n',;:du d:l C,iI)'Il'iL d'h Cfllll-

mento dos productos, que consti­
tuem a fonte principal de nossa ex­

'portação actual: nas Ii nhas que
/

vam seguir-se, e que transcrevo

de trabalho de iSSO, terá V. Ex.
a rasão do meu procedimento:

« Pqvo essencialmente agricu 1-
tor, e só na agricultura ropousam
adormecidos os germens de nossa

fuiura grandeza, é dever do legis­
lador, como () todo cidadão, con­
correr quanto em sicouber, para
a animação, desenvolvimento e

aperfciçoamentíl d'esse importante
ramo ela riqueza publica.

�1as para iS60 não basta (lcse­

jal -o, conservando-se i nd iffercn te,
ou proscrevol' sem discussão quan­
to outros fizeram.

.. Ao contrario, elo concurso de
'V todos é que as melhores ideias vi­

ram, e será ela pratica d'ellas que
o bom resultado provirá,
Entre nós não lia quem deixe ele

,

clamar dia por dia contra a rotina
JDS nossos lavradores, que prefe­
rem o culti\'l) ela rnandioea, de in­

significante vé)lór, ao dI) lucrativo
cafeeiro.

Não ba ll1uita razão n'estas quei­
xas que, de orc1inario, se fazem
enJ absoluto.

Que livros leu este h0I118m,qt1an­
do menino, e depois, no desenvol­
yimento elo sua vicia, ou mesmo eação de puc}er88,. que l'eC\i- prí)\'iDCm8s.
hoje qLle é lanador, e que lhe fal- nhece deputado pelo 11) dis- OS 81'S, c1elJutadus cHque-
lassem do cll!tivo de plantas mais tl"icto o sr. Celestinn d'Oli- ceram-se até de ()ue nas ga-

InUII';.
1 - A p',i,cia. IlCi ClIILtlllll, cOlllinúarennüsas do que aquellas que seus \-e1l'a. lerül.s se nch:t'-illll divertiHs ;iS ,;UaS bllsca,.; 1;"111 H ICI(II()l" ;:cLil'i-

antepassados cllltival'anl ? rrendo pedic1 'a paluvl'ft o pe1:soas I)I'csencia,nc1o esse;.; dad,'.
Por dClus modos póde o homelll COllsta gtlt! II' fl�lliallc" !I'LClld(JZc;"

rlJcebcr o ensinamento-ou pela
sr. Elysen, mt fÓl'1l1a du l'egi- tempestnmws debates, que (JS re�icil:'Clte' 1111::) E,tac!ll' Ullld ''', t(�11I

leitura, ou pela pratica, pelo ex.ell1- mento, ia ser adiadu \) pa!'c- ll1esruns Renhores deputados t'llvi;"I" paf' ... ;iqUI. telc'gr,'IIIIIIIS, II"S

...... !llo. ce!'. deveriam eyiw1', afim de n.ne 'IIU,"(;-; de'l�lúl';'I")' C]I'I!'
(IS ,:<1,lc'lIt"d(l,�

:lO 'J c es,;" (jf'll'lIl l1io c e COl!l.Illli;lf' el!l-.."I' Or,ft, QI' e'lle o-ai) teve le'II',ul'a,ol)(,l" O S I.)'· l' �,

t t
'

u - L sr. onza UII/) apl'esen- as CtlS(;UR�OeS 1mprJ]'.an es nao qll;i:ltfl Il g"I'l'lliO ill!-:It'z lI;ill '0 ,lH-
,a pratica, o el:emplD que lhe abl'is- tOll dm reqLlel'Í1IH�l1t(1 para que venham a perder () caracter wll [' ii lll(jillUl'ar a S"I'l,) II. fl'l"'llda.
se os olhos e indicasse o verdadeiro 1 1 '

d 1 1 (:' q1le (i '1UH (i(;al'il di: SI' claI' Iii< Ca-
o IX1,recel' entrasse em r iscns- üe sene ane no seio (Ia I11'i- I Icaminho a seguir? mal'a c o, (;OlrIlllllll:i leve SI,I' consi-

Sabir fora d'isto é cal'ecer ue sà!). mena c'i1'poraçfLu da provill- de!'ado CCIIUO o preludio de uma

seriedade. Contra este l'equcl'ill1ent:) Cltt. guerra SPIII tl't'gllil
-P"riz, 18 c1e Mal'ç() (êi. lIoiie):Demais a transicção que se de- falIarão 0S S1'8. Elyscu e rro-

DA COnTE Nü,) huL1ve, r,;liz(n(�lItle, IIPl,}lllllla
s,eja, e pela vinda da qual fazemos lentino, e <1 favor os srs. Bay- Chegou hont'"1l1 () p<lqllPte nii(;lfl-

tentativa de alt'"l'aç�ülI da OI'c!ellJ [ln-
votos, não póde ser rapida, mo- ma e Souza Pinto. Posto a na� Rio de Janei?'o. Datas até 25, jJlica; ii mallife,;taç:lo P"I'111<1' qllO
lnentalea CO' Oa't 'e -1"aI18(;811 Jli'l co'rte. a 18, rnOIl-'

se recelava II;-l() >(j rPilllz<lll, f! ii CI,,

c I c, ln mUI os parcv "()t()S, f()l' ·clI.)pl·()\7'(::ld(i. I I I.

1
Y:L SUllh)!' Jose Gons(llve� Ferreira, re-

(Cll e pel'lllalleCI:1 ('In Clllllp I'La Ctll-

posASlve .

.

I f I' Entrou de l1U'VO em discussão daetor 8 propriüLill'io (h Apostolo, ma.
O contrarJo, pc a orça C as ClI'-

d't F 11 J")!"Ilal por l'lll) fundad'i. -P,lI'j,.;, lU de l\'laIÇ-:cumstancias, ella tem de ser l11ode- o 1 o ]Ja1'ecel'. a aram CC)l1-
« DiaIlto do cada ver rir" m()n�Hllhor A C Illla I'i! d,ls dPjJu I <Idos I'PjPi t,) IIl'ada cnl Slla 111'clrclli1. tra OS S1'S. E'l�vFe"], Bp)'YII'c1 e F i\T t I_

'0 ,L CLv 'errei!"a, (Iiz a Gazeta de 1voticias, lima jll'l'jJOS a apreselltac a plJr um

Não se modifica de um dia para Nunes Pires. cUl'vam-�e resp,"itfls'111i81Ite tod(J,S \I� Il1HCIC!JI'II da 1,�xtl'ern;L l-»C]\lHl'lla, in·

OUtl'O as cond'lço-es eCOflonl'lcas de O d clue cOlllprehc'lldeIII (\ (llIe é dediei.- dulL:lllclo (), COlld"II,Il:ld(Js I,el()� di,.;,c -

'" Sl'. eontado llavma de-L J ção a UWa idl.\,I. a Ullla t.:!'l;nçil. A_. tUI'bio, I,avidos elll :'vlontceallx-Ip,..:-um povo. clarou da tribuna que, se () t'r. (lllelle j(\rllal, t , tell- JVlilln,; P LVIlII,13:' preciso, pois, preparar o ter-
C 1

.

f'" Lili' i! Cailsa ele.! .
I 'L-L" ',('111, O pad;;llJenl"�l;lltl"'lI (elll 1'(;1';:1";;

l'enO, par'c" (1t1e 'c' ])Da Se'lllelltt', I)ossa
e estlno 08se a.OJ) escl'uti,nio, " i'

"'J ' ,

pl'e silcrilicici,-'; , I" 'I, i.,I, qll(-) 801'HCCllDeçal'<t ;1 ll)c,CCi()naj" e!11 lD
gCl'lninar e produzir os melhores o partido classiRta lhe dal'ia por dI" j11�SI' ')'" I'(i I lsi li do Abril pl'OXillllf.
fractos ".

'

1)8 vot'j:; \L· que dispõe, visto pobr/'za, tend I' li I ilÇà() -M(-'"slna, 2� ele Março:
de' IlllltTer S(·' ,

",,', Ui 1 )J'ado O vulcà() Etna 8,IÚ elll vil)!PllbResumindo: que aquelle senhor além de
lia lucta, » Hf' li pç"lo; ti ta I a ill tell:..:id :lei e dI) plll"-O melhoramento ela receita pro-! possuir outras qmLlichtde�, -o rnini"te II . 1 J >;�liI' I:'l:lIHIIO que ha r")eel�lS 'ln" se delll

vincial, por emquanto, ha de de- pertence á classe que é uma l"iin Ú lhe�')lll \I"ci:t illl]Jor:illltHs dusa�tres,

pelldel' e1 c1e'envolvl'olent) ela ex (lU", f'lca tixilcl;)' ;I'·t \i o" arred()l"�:' da eratpl':L Roffrem. I) � .',' -

das mais fcrtes COlnnlll<1S du
portação; o augméntD el'esta ba de juro da..; qLl:ln � ii" eai, violentos abal()s, p,)i,-.; ljlli' li· (;iUI'-

fundar-se não só no lllelhol'amentl) partido em que (l oradu\' mi- xa eC(l)(ldl:l(;iI li -,H, lllll. vão é aeompanlllda de 11'8tnOf'8S de

l't sb,nd() 1 Yo [)iI U "'1,1 �U'- t(;iI'l"iI.
'

e &perfeiçoamcnto' dos prodllctos l,a.
tl'i" do J'ef'cJ'id ,L ,-l' 1,\,,11,

.

A população de Catalla pst<i. (1111,,-

'-\actnalrnentn eultivados, eomo na I Defendeu o [H\'l'CeeJ' () RI'. -O ll1illiôt i" '"\ ,I :SIl('t l iI\ 20 d:-\Jutacla, e rt'c8ia�St_l ql1f-l os ('pisu.

-_, �

,
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Agradecin1.cn'to
Francisco Carlos da Silveira e sua

senhora, pozarosos pelo passamento
de sua innoccnte filhinha Plaudina,
agradecem do intimo dalma á to­

das as pessoas que caridosalllente

acompanharão os restos mortaes

d'aljuelle anjinho, com especiali­
ao seo compadre José Gunçalves da

ceiçã"
SilYa, pela dedicação e caridade 2:2 D. Petronilha Julia Ferreira

que sel-i-,pre manifestou durante a 23 D. Alio':l PaulillCl d" Sll va

enfermidade de sua innocente afi- 24 D. Chri,tioa vVer1l1hauiH n.

lbada. 2' Entí'ancia

G
.

1
. 25 HorClcin Calldlr!., Coimbr';( Gui-

]"l'atos aos [.lals (.os menInos que maraell.
conduzirão o eadaver de sua inl1o- "�.G p�� Jeronymo Frallcisl�o CiJelho ,t-

cente filhinha á sua ultima mora- checo

da, patenteão desta maneira a sua 27 J08quim Antonil) de S. Thiagl)
eterna gratidão. 28 Luiz Jose Ce5annu da R lsa

Outrosirn, :1uo-radecelll c�)rclial- 20 AI(I'ello da Costa Albufluerque
30 D. Julia lYhria Pereira de AI·

mente <10S Srs. empregados do cor- huquerqlle
reio e á distillcta sílciedade muzÍ- 31 D. Clara Almeida de S. Thi.lg0
cal « Guat'any )), as proyas de ami- 32 D, Hernvintla du CarmL\ Tinoco.

zade que lhos votarão, prestando-se 3' Entrancia

bondosamonte em aComllal1har o 33 D, Felicidade. LYtlia Perreira e

Silva
enterramento.

. . ., 34 D, Maria ria� Dore:; Livramento

Desterro, 28 de Março de 1083. Pormiga
35 D, Malvillél Carneirt) da Frauca.

O,; referirlos canrlillabs deverão

prpstar eX,I(lle, por turmas rle seis,
no dia 5 de Abril proxinlO, as 10 ho­

ras da manhã, e ::;u<:ces�ival1lente
nos dia� utei" em uma das salas do

Athl-lIJel1 Provincial, [I'21a ordem da

Ate que afinal ducifrou-ôe o eui- publicação de SeLl::i nomes.

gma
I O caudidato que rleixiJr' de compa-

O' Sr. MJnoel Bilpti<;ta dog Santos, reGer no di:, que IÜ8 cUlYlpetir, e Vende-se duas moradas ele casas

sympathi:iando CI)ltl o progres:;o e ii aquelle q\lt', mesmo por mlltiv(l de
e chacara, no bairro mais sadio

causa bragnista, inventou um" m:tr- ml)lestia, retir(\r-:;é de qualquer das
- .;, )

.

,

Cil de cigalToc; 0)[11 o titulo CIGA1{- provas, .]e�ols de começadas, sera d�sta capital ct lua da I rll1ceza ns.

R9S PROGRESSO CATHARI:--<EN- excluido do COilCurso,
., 113 e 15(Matto G!,'O�so), com excel­

SE, COlO fumo espeCial e palll�\ :óupo As senhoras devem l'xlllblr, por lente terreno plamlço, boa aaua

rior,. que offerece ao .muito dlgnO\OCGaSiÜO
de exarnn, um trabillho seu potavol e pasto para 3 ou 4, -:ni-

Part.loo das cla".,ws, ,\�Sllll como <lOS ele agulha,. . _

. maes.
r!t)U:i partidos trlllttrtlltos, por enteu- Secl'8tarlét da Ills,trllcçao public'l, T ' '- Cl "

-

- -

�er que LiJer.ae." li.
consen'ac\llres 127. de Março ele 1883.--0 �ecl'et.al'l(), .

rata se com. 11151.0vao Nuues

t.()do� "ão pr()grfl�sist:l�!.. 1 Silvio Pellico ele Freita.s N01'onha, PIres, rna (1:1 Pl'lnceza 11. 15.

J�os eh erupção de 1813 se reprod u- até abordo por grande numero

zao. d t
.

t t
_ Vianna, 23 de Março:

- e Rem; compa no as e ou )1'08

As autor idades estã» de sobre- distinctos cidadãos.
aviso po r cau sa de certos sy m p to- \ Fez parte do acompanha-
maS de disturbios com cal'acter ,,0- .

ci;distn, que tendem a c]esí,nvi)lver- meuto uma banda musical,
SI; aqui t, em alguma;; cillarles mais que tocou durante a viagem

M

pi)pulosa" ti" Austr ia. t
(J, do C,) para o paque e.

O SI', barão de VVildick, em
O sr. José Alves Portilh o os poucos d ias que aqui se de­

Bastos, vice-consul de Portu- morou, foi alvo constante de

gal u'esta provinoia, rcalison, sinceras manifestações por
na noite de ante-hontem, um parto do seus compatriotas.
esplendido baile na casa de

OBSERVAÇÜES METEOHO-
sua rssidcncia, em homena- LOGICAS
gcm ao exm. sr. barão de Dia 28, ás 11: horas da tarde:
W ildick. Barometro 768,3.

Tbermometros: rmrnno 23,9,
máximo 26,1.

Ceo cncorbcto, vento SE, intcn-
sidade 2.

Um crescido numero de

convidados compareceu á essa

animada festa, e entre esses

o exm. sr. dr. presidente (ln,

província emnitas outras pes­
soas distinctas.

Durante o baile, I]U8 pro­

longou-se até as 3 112 horas

da madrugada) uma perfeita
harmonia, a maior alegria
possível reinou sempre entre

as pessoas presentes.
Terminando a festa reali­

sada pelo sr. Portilho Bastos,
deixou ella no coração de to­

eos os que tiveram a ventura

de assistil-a uma viva recor­

çã,o dos alegres instant.es que
ali passaram.

Foram houtcrn abatidas para
consumo ela. cidade 14, rezes.

._-----------------

H,ecebemos \) jornal Revista
ele Medicina, que se publica
em Pariz, sob a direcção do

sr. L. Simões da Fonseca.

Além de outros, traz dons

importantes artigos: «(O feri­

mento e a molestia elo SI'.

Gambetta») e «(O modo mais

efficaz de combater e de cmar

as molestias das vias respi­
ratorias»), dos quaes resulta

de certo grande interesse

para a sciencia. Ao primeiro
destes artigos acompanham
dous interessantes desenhos.

Agradecemos.
No paquete Rio de Janeiro,

seguio hontem para a pro­
vincia do Rio-Grande do Sul (J

exm. sr. barão de Wildick,
consl1l geral de Portugal em
nusso Imperio.

S. ex., que aqui veio para

pôr termo á questão entre::,u

colonia portugueza e o seu ex­

vice-cnnRul, foi acompanhado

i"treve se descobrirá

Out rosun , p,'de a torlos (l:i flJ­

mantes que sympathisarem com a

marca elos cigarro,; (visto que c-nu

il sua pessoa bem POuC()� ,ympathi­
são!) para virem comprai' cigarros
lHO sua casa á rua d o Senado n . 7,

BAPTISTA,
, r=:"C nmn&

EDITAES
J:nst,rucção publica

I}EQL-l.L\.RAÇÕES
AO PUBLICO

Gnelfo Zanirati, retuandu-se por
algum tempo para Lages, previ­

.,

r.e ao oomrnercio que fiea encar­

regado de todos os seu, ncgocios.
seu pae o Sr. Francisco Zanirati.

Desterro, 26 de Març,o de 188';
-GueLfa Z:x,nif'::Lti.

.1

� abaixo' nssignado pede a

�seus devedores o obsequio ele
mandarem saldar suas contas" llO

prazo de 110 dias, a contar d'cstu
cl a ta.

Desterro, 1 de Março ele 1883.
-J08'3 ]-Junes Lauzada.

ANNUNCIOS

CONCURSO

De ordem cill 111m. Sr. Dr. dire­

ctor da i nstrucção p o b l. ca. e pena
conhecimento de que.H cou v ie r , se

tlZ constar que ar.h am-se iuscti ptos
p:lI':l () concurso d as cadeiras de i u­

st ru cção prima ri a us seguilltc:H ca n­

dic1.ttu,:
1.'_ Entjnancia

1 Augusto Schni cz ler
2 Gustavo da Conceição Avila
3 Antonio Ol a udi n.. Glllartn
4 Au to n ro Hartlllillln von Harlh-'ll­

tal
o João Autouio Pereira Jun inr ,
(j Manuel Estevão ela Sr l vei ra
7 Alexflntll8 Barbo:,a Ribeiro

8 Hyp"lito Ca-siauo RebelJl)
9 Franci-c« M uiocl da Cl)"ta
10 Munoe l J"élquim G'rvasio Junior

11 i\lalloel J"S8 Larni m:

li J,,�é Luiz M.lrt;lb
13
H

Seu en Abdl)J) Cam eu

Juã'J Hen rique Si lveir. de Mattos

15 Jú,:é Helw)(lo!'() Nunes 13al'l'eto

16 D ,millgl)'; d" Silva M:lgalhães
17 D. Mana Luiza Richard KUilnz

18 D. Cordi::llicl Caodiela Dutra

19 D. Ci:lrlota Dorot.h éu Cal lado Pra-
te,

20 D. Mill ia dI) Nasc irnen to Coimbra
ele lYbcedo

21 D, Maria Lu!za Znzarte da Cou-

Peitoral de Cereja de Ayer
P.\R.\ A PROJfPTA CURA
do tosses, rlcflux os e

l:ollstipaçi'ics, hronchi­
tis, cntarrho pulmo­
n.u, <1 l isica pulmo­
n a r no gl'áJ incipien­
te, e 1'11'3 proporcio­
n.u: nilivio u socego
aos doentes da tvsica
ou tuberculos pulmo­
u a rvs, mesmo no esta­

elo mais ad inntatlo
destu moléstia.

A protecção qU8
proporciona aos que a pp licão a tempo este me­

dicalllento n as rnolest ius da gill'ganta I) do peito.
torna-o um reured io ele inealculavel valor' c que
todos devem tu!' ;J mão. Seria mú eeonl)mia
não o ter cm casn , � quem o tiver empregado.
não dei x atá mn is de servil-se del!e.
Por II\lJS serem conhecidas a sua composição

e elreitos, os medicos ernpregão muito o PEITO­

lUI. DE CEllEH l�nlre a sua clientela, i1 Ó tambem

i nCl)mrnenela(lo pelo clero. Os seus clYeitos hy­
knicdS são ele U11li.\ certeza absoluta, e cUl'ili"iI
r;mnprlJ que t'ste fim desejaelo estiver dentro elos

nimit('s ela pos>ibilidade.
PHE1'AR,\nO PEJ,O

D-R J' - C- .AY'El:::' &; C­

Lowe1l. M'lss., Est,-Unidos.
Ven:Je-sH na phnrmacia de

R."A.ULI�O IIOl�N

15 Rua do Principe 15
em todas as outras desta cidade.

NA

AL�AIATARIA DO BOM GO�TO
VENDE-SE

Anquinhas H 1.8;-;00 l'éis.

P
E[{DEU-SE, (Hl rllanhã do sab­
b,ldo da Alleluia, d:l Praia de
Fôra a igroja MatriZ, uma

puLoira de oaru C,Jn1 pellcds; a pes­
,oa que ti\'er <lGhadd o referido oiJ­

jecto pôde entregal.o nesta typ!gr;�­
phia, qLW aerà gl'atifkilrla,

ATTENÇÃ O

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




